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Abstract

A company with social focus is that one committed to citizenship and to society development. It supposes an effective performance of the organization in two dimensions: one is the management of internal social responsibility, which is characterized by  development of a model of shared management and of rewarding the employees, that promotes continuous improvements in the internal culture; and the other management of social responsibility is external and has focus  on customers and on community. In this context, the article presents the process of conceptual evolution of the managerial social responsibility, and also presents an environmental analysis in the view of the theory of Stakeholders, which is structured in the statement of a model of strategic management, that supports the companies in the determination to reach goals and objectives which will lead them to a pro-active future scenery.  
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1. Introdução
No contexto do processo de globalização em que vivemos, já em pleno século XXI é preciso focar, cada vez mais, nossas atenções no bem estar da sociedade. É fato que, no decorrer da história, as organizações pouco se preocuparam com as questões sociais e ambientais, devido às ações empresariais inconsistentes destinadas ao fim social, com pertinência direta ao processo produtivo da empresa.
A sociedade se mostra cada vez mais exigente quanto às questões sociais. Os problemas da miséria e da destruição ambiental estão tomando proporções alarmantes. A sociedade vem cobrando das empresas um maior comprometimento com as questões socialmente responsáveis influenciando, assim, na sua imagem e fazendo com que elas busquem agregar valor ao negócio através de projetos sociais.

Dentre as definições de Responsabilidade Social Empresarial (RSE) difundidas pelos diferentes organismos, instituições universitárias e pesquisadores, adotaremos, para efeito deste artigo aquela apresentada pelo Instituto Ethos de Empresas e Responsabilidade Social:

Responsabilidade Social é uma forma de conduzir os negócios da empresa de tal maneira que a torna parceira e co-responsável pelo desenvolvimento social. A empresa socialmente responsável é aquela que possui a capacidade de ouvir os interesses das diferentes partes (acionistas, funcionários, prestadores de serviço, fornecedores, consumidores, comunidade, governo e meio-ambiente) e conseguir incorporá-los no planejamento de suas atividades, buscando atender às demandas de todos e não apenas dos acionistas ou proprietários (Ethos, 2000).

Para que isto seja possível, é preciso que indicadores sejam desenvolvidos, implantados e os parâmetros pertinentes coletados de forma que se possa analisar o desempenho das organizações no âmbito social. É importante levantar quais são os condicionantes institucionais – formais e informais – que induzam as empresas no sentido de implementarem projetos de responsabilidade social.

No Brasil, o Instituto Ethos de Empresas e Responsabilidade Social (Ethos, 2000) desenvolveu indicadores qualitativos e quantitativos baseados na Teoria de Stakeholders, que busca definir o papel de uma empresa socialmente responsável, com o objetivo de realizar uma avaliação da gestão, planejar e concretizar estratégias que contribuam para o desenvolvimento social. Para que as relações e práticas corporativas com os diversos públicos sejam feitas de forma ética e transparente, falta um modelo estratégico que possibilite às empresas definir o que deve ser planejado em termos de metas e objetivos.

Neste aspecto, este artigo busca fomentar uma breve discussão do assunto, mostrando a relevância do mesmo, bem como apresentar linhas gerais de um modelo de gestão que leve as empresas a uma estratégia socialmente responsável.

2. A Evolução da Responsabilidade Social Empresarial

Observa-se, hoje, principalmente no que diz respeito às empresas privadas, uma forte reivindicação por parte da sociedade para que elas produzam resultados positivos e verificáveis em três frentes: não apenas econômica, onde tradicionalmente se espera que agreguem valor ao resultado de suas atividades, mas nas frentes ambiental e social. Espera-se que tais frentes, cada vez mais, se engajem em questões como pobreza e desenvolvimento, produção limpa e sustentabilidade, conforme se apresenta na figura 01, abaixo.
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Figura 01 – Expectativas das Partes Interessadas  (LIMA, 2002)

Ainda no contexto da figura acima, segundo a Comissão Européia (2001), RSE é o conceito segundo o qual as empresas integram, de forma voluntária, preocupações sociais e ambientais às suas atividades e às suas relações com os stakeholders.
Tradicionalmente, as empresas sempre deram prioridade máxima aos aspectos técnicos e econômicos de suas atividades. Isso não impediu, porém, que se desenvolvessem através dos séculos reflexões e críticas enfocando a responsabilidade do mundo dos negócios nas questões de cunho social mais amplo, como demonstra sua evolução histórica:
· Na década de 1950 podemos destacar uma literatura preocupada com a ética pessoal na condução dos negócios, voltada para os dilemas que os executivos devem enfrentar. Promovia-se assim a aplicação de situações de negócios considerando os princípios morais tradicionais, como honestidade, integridade, senso de justiça e confiabilidade.

· A década de 1960 é marcada por um expressivo aumento nas tentativas de formalizar ou definir, de modo mais acurado, o que significa a RSE. Davis apud Kreitlon (2003) define-a como o conjunto de decisões e ações gerenciais tomadas por motivos que vão além dos interesses econômicos ou técnicos imediatos da firma. Começam a aparecer as primeiras idéias de cidadania ligada à RSE, visando garantir recursos das empresas para fins sociais amplos. Começava-se a observar que a RSE deveria ir além das obrigações econômicas e legais, passando para a sociedade.

· Na década de 1970 é feita uma retrospectiva histórica, por Heald apud Kreitlon (2003), dos programas e políticas empresariais na área de RSE entre 1900 e 1960, concluindo que as empresas preocupavam-se essencialmente com filantropia e relações com a comunidade. Segundo Johnson apud Kreitlon (2003) as empresas que buscavam ser socialmente responsável deveriam gerir seu negócio de forma a equilibrar múltiplos interesses. Lucros maiores para seus acionistas não deveriam mais ser o foco principal, mas a empresa responsável deveria considerar empregados, fornecedores, revendedores, comunidades locais e a própria nação. Esta colocação sugere, pela primeira vez, a abordagem centrada em grupos de interesse específicos, os stakeholders. Já em 1976 a RSE começa a ser nitidamente influenciada pela crescente conscientização acerca de danos, sobretudo ambientais, provocados pela atividade econômica. 

· Na década de 1980 a pesquisa empírica sobre o tema passou a ser o foco das atenções, considerando a produção acadêmica de assuntos diretamente relacionados como, por exemplo, RSE, desempenho social empresarial, ética nos negócios além da teoria / gerenciamento dos stakeholders. A mais importante contribuição desta década sobre RSE deve-se a Freeman apud Kreitlon (2003), precursor daquela que passou a ser conhecida como a teoria dos stakeholders. Para ele, os stakeholders podem ser definidos como qualquer grupo ou indivíduo que é capaz de afetar ou ser afetado pela organização; de forma mais restrita pode ser entendido como aqueles que são vitais para o negócio da empresa.

· Da década de 1990 até os dias atuais observamos poucas contribuições inovadoras a serem apresentadas. Na verdade estes anos passaram a servir como ponto de partida para o estudo de outros temas e conceitos correlacionados: a teoria dos stakeholders, a ética nos negócios, Gestão Ambiental, a cidadania empresarial, além do desenvolvimento sustentável e da governança corporativa.

Verifica-se, neste contexto, que o conceito de RSE está fortemente ligado ao conceito de desenvolvimento sustentável, de forma que pretende conciliar as esferas econômica, ambiental e social na geração de um cenário favorável à continuidade e expansão das atividades empresariais, no presente e no futuro.

3. A Teoria dos Stakeholders

Segundo Kreitlon (2003), a RSE pode ser conceituada como o processo através do qual uma empresa promove, por meio do dialogo e da participação demográficos, à inclusão de diversos grupos de interesses legítimos que se encontram sob sua esfera de influencia, tendo por objetivo a formulação de estratégias e políticas organizacionais coerentes com esses interesses.

O Instituto Ethos de Empresas e Responsabilidade Social desenvolveu indicadores qualitativos e quantitativos baseados na Teoria de Stakeholders (figura 02) em que as relações e práticas corporativas com os diversos públicos devem ser feitas de forma ética e transparente. Esta é uma tentativa de definir o papel da empresa que busque ser socialmente responsável e com o objetivo de realizar uma avaliação da gestão, planejar e concretizar estratégias que contribuam para o desenvolvimento social.

Estes indicadores englobam os seguintes aspectos: valores e transparência, público interno, meio ambiente, fornecedores, consumidores/clientes, comunidade e governo e sociedade, conforme breves considerações, acerca de cada um desses aspectos, para entendimento do modelo estratégico sugerido neste trabalho, a seguir:

· valores e transparência são indicados como dever da ação empresarial que busca trazer benefícios para a sociedade, propiciando a realização profissional dos empregados, promovendo benefícios para os parceiros e para o meio ambiente e trazendo retorno para os investidores. 

· público interno diz que a empresa socialmente responsável deve investir no desenvolvimento pessoal e profissional de seus empregados, bem como na melhoria das condições de trabalho e no estreitamento de suas relações com os empregados, além de respeitar as culturas locais.

· meio ambiente visa minimizar os danos que as empresas causam neste sentido através da busca de manutenção e melhoria das condições ambientais, juntamente com o compromisso de levar para outras empresas as práticas e conhecimentos adquiridos nas tentativas bem sucedidas.

· fornecedores diz respeito ao cumprimento dos contratos estabelecidos e ao aprimoramento das relações de parceria. É importante que a empresa transmita seu código de conduta a todos os seus fornecedores e tenha um papel de estimular o cumprimento do mesmo. Deve ainda buscar ampliar sua cadeia de fornecedores incentivando a livre concorrência.

· consumidores/clientes trata de fatores como a minimização dos riscos dos produtos e serviços à saúde das pessoas, do conhecimento dos mesmos, além de propagandas que não gerem falsas expectativas e de informações detalhadas que devem estar incluídas nas embalagens. Deve ainda haver um Serviço de Atendimento ao Cliente de qualidade para atendê-lo antes, durante e após o consumo.

· a comunidade em que a empresa está inserida deve ter seus costumes e culturas respeitados, além de receber incentivos das empresas em educação e na área social. Assim, a empresa deve estar engajada com projetos locais, realizar projetos próprios e valorizar o trabalho voluntário de seus empregados.

· governo e sociedade,  em que a empresa é colocada, tem, como um de seus papéis mais importantes, a busca de uma melhoria contínua das condições sociais e políticas do país, através não apenas do cumprimento de leis, mas de uma atuação política coerente com seus princípios éticos, o que pressupõe as relações transparentes explicitadas pelos indicadores anteriores.
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Figura 02 – Teoria dos Stakeholders (INSTITUTO ETHOS, 2002)

Considerando as dimensões, é possível desenhar uma estratégia que vise atingir o objetivo de se tornar uma empresa responsável socialmente, sem, no entanto, colocar um limite final para esta busca, que deve ser contínua.

Mas é preciso observar que as sete dimensões apresentadas devem estar inter-relacionadas, o que proporcionará uma atuação socialmente responsável.

Neste contexto, em linhas gerais, o modelo ora proposto, de gestão estratégica, se baseia na Teoria dos Stakeholders, levando as empresas à definição de metas e objetivos a serem buscados.

4. Análise Estratégica da RSE no Enfoque do Modelo Proposto

A responsabilidade social é vista como um valor que uma organização pode agregar ao seu negócio em prol da obtenção de vantagens competitivas e sucesso a longo prazo. Portanto, para que este valor possa gerar uma gestão responsável e satisfatória, se torna necessário a mobilização de esforços e recursos internos e externos.

Uma “empresa cidadã” é aquela comprometida com a cidadania e o desenvolvimento da sociedade. Ela pressupõe uma atuação eficaz da organização em duas dimensões. Uma é a gestão de responsabilidade social interna caracterizada pelo desenvolvimento de um modelo de gestão participativa e de reconhecimento de seus empregados, promovendo comunicações transparentes e sem ruídos, ou seja, promovendo melhorias contínuas no ambiente interno. Já a gestão de responsabilidade social externa é focada nos clientes e na comunidade. Dessa forma, a empresa desenvolve um planejamento de marketing social desenvolvendo projetos sociais que beneficiem a comunidade e que estejam atreladas à atividade fim da empresa, através da implantação de um sistema de gestão ambiental, patrocínio a projetos sociais, entre outros.

A prática de agir sem se preocupar com o planejamento e o controle faz parte da rotina de muitas organizações. Entretanto, para que a empresa possa atingir o patamar descrito acima, é importante planejar de antemão como a responsabilidade social pode ser integrada às estratégias da corporação. Segundo Kotler (2000), planejamento estratégico orientado para o mercado é o processo gerencial de desenvolver e manter um ajuste viável entre objetivos, habilidades e recursos de uma organização e as oportunidades de um mercado em contínua mudança. O objetivo do planejamento estratégico é dar forma aos negócios e produtos de uma empresa, de modo que eles possibilitem os lucros e o crescimento almejados. Para completar, Kerzner (2000) afirma que o planejamento é essencial para a saúde de cada empresa. Um planejamento estratégico eficaz pode representar, a longo prazo, a diferença entre o sucesso e o fracasso. Diante do exposto, para que uma empresa possa obter vantagens estratégicas competitivas, torna-se necessário a adoção de uma série de procedimentos até a obtenção de um sistema de gestão de responsabilidade social compacto, conciso e eficiente.

Assim, antes que qualquer ação seja tomada neste sentido, é preciso que este valor seja bem definido e determinado pelos condutores da organização de forma a poderem ser transmitidos e partilhados por todos os seus membros. Em outras palavras, é preciso que a responsabilidade social penetre e seja solidificada na cultura organizacional. Segundo Chiavenato (1999), cultura organizacional é o conjunto de crenças e hábitos estabelecidos através de normas, valores, atitudes e expectativas compartilhados por todos os membros da organização. Ela orienta o comportamento dos membros e direciona suas ações para o alcance dos objetivos organizacionais. É a cultura que define a missão e provoca o nascimento e estabelecimento dos objetivos da organização. Para obterem sucesso a longo prazo as empresas precisam, hoje em dia, possuir uma cultura estável, que garanta a identidade da organização; mas, flexível, permitindo a constante atualização e adaptações impostas pelo mercado.

Feito isto, procuramos analisar as forças e fraquezas que a responsabilidade social pode causar na estrutura interna organizacional em função das ações que serão tomadas. Além disto, procuramos também analisar o ambiente externo, na qual determinada organização está inserida, de forma a identificar todas as oportunidades e ameaças que a responsabilidade social, enquanto valor agregado para o negócio, pode trazer. Para isto é recomendável a utilização de algumas ferramentas bastante eficazes para analisar o ambiente externo e interno da corporação como, por exemplo, a matriz SWOT (Strong, Weakness, Opportunities and Threats).

Após a análise ambiental, traçam-se, então, as metas específicas de responsabilidade social e estratégias necessárias para atingí-las. Estes desdobramentos têm por objetivo ajudar a empresa a se estruturar para conseguir obter vantagens competitivas, trazendo benefícios para todos os seus stakeholders. Com este fim, elaboramos um modelo que visa auxiliar a empresa na formulação de um sistema de gestão compacto que tenha como foco a responsabilidade social. 

Segundo Charnov & Montana apud Rodrigues (2002), as organizações assumem três diferentes níveis com relação ao seu envolvimento organizacional na RSE. O primeiro deles é a abordagem da obrigação social que supõe que as principais metas da empresa são relativas à maximização de fatores positivos econômicos e financeiros, satisfazendo, no âmbito social, somente às obrigações que lhe são impostas por lei.  Já a abordagem da responsabilidade social pressupõe que a empresa possui metas sociais além das que lhe são impostas por lei. Há uma predisposição para que sejam utilizados recursos organizacionais para o desenvolvimento de projetos de bem-estar social que afetem diretamente a empresa, lhe proporcionando lucros num curto prazo. Por último, a abordagem da sensibilidade social afirma que a empresa não possui apenas metas econômicas e sociais, mas que também procura se antecipar aos problemas sociais do futuro. Dessa forma, a empresa não obtém lucros num curto prazo, mas têm a chance de colher bons frutos num longo prazo.

O Modelo Estratégico proposto (figura 03) busca apresentar um caminho a ser seguido pela organização que deseja desenvolver uma gestão socialmente responsável. 
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Figura 03 – Modelo Estratégico Proposto

Inicialmente a empresa deverá agregar valor no que diz respeito a Responsabilidade Social. Isto pode ser feito através da inserção de padrões de RSE, da identificação das partes interessadas e estabelecendo uma cultura organizacional que preze, entre outras coisas, pelo social. Este será seu foco atual, no curto prazo, que estará proporcionando a mesma uma Eficiência Operacional. Esta pode ser medida através, por exemplo, da diminuição dos custos sociais e do aumento da qualidade de vida dos trabalhadores.

Já observando o foco futuro, ou seja, o longo prazo, a estratégia da organização deverá ser planejada no sentido da Sensibilidade Social. Esta pode ser alcançada pela definição de indicadores de desempenho, por um Sistema de Gestão pela RSE, além de uma participação pró-ativa dos Setores internos das empresas.

Esta estratégia proporcionará à organização, não apenas uma eficiência operacional como também estratégica, o que agregará valor para o negócio com relação a imagem, diferenciação, sustentabilidade e melhoria ambiental da empresa, entre outros.
Com este modelo será possível, para as organizações, desenvolver um planejamento estratégico que as leve a pesar não mais apenas no curto prazo, como também no futuro mais distante. Assim fica evidente o que é relevante no foco atual para que se consiga  atingir uma situação futura, considerando o que é valor para a RSE e o que é valor para o negócio da empresa.

5. Diferencial Competitivo do Modelo Proposto

Nesse sentido, a análise sob a ótica proposta neste artigo gera vantagens estratégicas que posicionam a empresa de forma positiva frente a seus stakeholders. É de suma importância, então, apresentar os resultados que a Responsabilidade Social pode gerar para a empresa que coloca esse foco na estratégia adotada. A Figura 04, abaixo, apresenta a sistematização dessa questão sob as óticas de diferencial competitivo, minimização de custos, melhoria organizacional e minimização dos riscos.
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Figura 04 – Diferencial Competitivo do Modelo Proposto

No ambiente de globalização, a sociedade assume uma postura mais consciente, facilitado pela obtenção de informações, além do grande volume de oferta de produtos e serviços em um mercado cada vez mais competitivo, levando o consumidor a ser mais criterioso em suas escolhas. Somado a isso, o consumidor está mais consciente de seus direitos, passando a cobrá-los, exigindo que as empresas sejam socialmente responsáveis. 

Além disso, durante as últimas décadas, com a desestruturação de um sistema socialista, que dividiu o mundo, percebe-se a ocorrência de uma revisão do conceito de Estado e de suas funções em relação à sociedade. De acordo com Rego (2003), o Estado assume uma posição co-agente das ações, deixando de ser o único responsável pelas questões sociais, passando a dividir essa tarefa com o mercado e com a própria sociedade.

Dessa forma, a empresa que se posiciona socialmente responsável constrói uma imagem positiva frente à sociedade como um todo, mas principalmente seus clientes potenciais. Eles percebem em seus serviços e produtos uma preocupação com o meio ambiente, uma transparência quanto à informação e um respeito com os direitos do consumidor, estabelecendo com ele uma relação ética e benéfica. Rego (2003) coloca, nesse sentido, que a RSE agrega valor aos produtos e serviços prestados, tornando-os mais competitivos e fortes diante da concorrência e criando uma imagem de empresa consciente e preocupada com a sociedade, agregando, então, um caráter de confiabilidade diante do mercado consumidor. Assim, ao mesmo tempo em que essa imagem positiva associada à questões éticas e transparentes geram um diferencial competitivo, ela também minimiza os custos com marketing junto a seu público. Nesse mesmo sentido, essa relação de transparência adquirida frente à sociedade minimiza os riscos na utilização dos produtos e serviços. 

Essa responsabilidade também será relacionada a ecoeficiência, caracterizando as bases de uma gestão sustentável que possui como um forte objetivo garantir às gerações futuras os recursos que, já hoje, são indispensáveis. Além de gerar benefício para a sociedade ela também minimiza seus custos de produção com essa postura de racionalização dos recursos. As empresas passam a assumir a RSE como investimento estratégico que irá trazer retornos financeiros para o negócio, ampliando a intenção de ser socialmente responsável enquanto modelo de gestão estratégica na busca de uma boa reputação. 

Entretanto, os resultados não são somente externos, até por que as ações calcadas na responsabilidade social começam no interior da empresa que passa a assumi-la como parte integrante de sua cultura organizacional. As atividades desenvolvidas pela empresa passam a ser norteadas pelo GQT, pelo SGA e pelo SGSSO, buscando a saúde e a segurança dos funcionários, estabelecendo uma relação de respeito e preocupação com o bem estar daqueles que integram a corporação. Sem dúvida, essa postura leva a uma minimização dos riscos dos processos e da ocorrência de acidentes no ambiente de trabalho, que traz como retorno uma imagem positiva frente à sociedade, mas principalmente com seus próprios funcionários que se tornam mais motivados e engajados com o trabalho realizado.

Nesse novo ambiente, verifica-se que o respeito e a preocupação passam a configurar as relações interpessoais dentro da empresa, onde cada um assume uma função de colaborador  e um grupo, afastando-se, de certa forma, daquela capa individualista que dificulta o convívio harmônico no ambiente de trabalho. Essas mudanças impactam beneficamente na cultura empresarial, melhorando sensivelmente o clima organizacional. Assim, os funcionários mostram-se mais engajados e participativos, diminuindo os erros no trabalho, resultando uma minimização dos gastos e um aumento da produtividade e qualidade de trabalho. De uma maneira geral, essa postura adotada frente aos clientes internos enriquece a imagem que possuem da empresa e, acreditando mais na organização de que fazem parte, desenvolvem trabalhos mais satisfatórios e esse resultado impacta diretamente o público externo.

Esse Sistema de Gestão Estratégica busca, simultaneamente, preservar o meio ambiente, garantir a satisfação dos stakeholders e obter a prosperidade dos negócios, com uma preocupação constante na otimização dos recursos e na elevação da qualidade de vida da sociedade. Segundo Almeida (2002), no novo mundo tripolar, o paradigma é o da integração da economia, ambiente e sociedade, conduzida e praticada em conjunto por três grupos básicos: empresariado, governo e sociedade civil organizada.

6. Considerações Finais

No mundo globalizado e capitalista, a empresa interage com o ambiente no qual está estabelecido, agindo e reagindo às situações, influenciando e sendo influenciada, adaptando-se continuamente e também provocando adaptações nele. 

A sociedade está exigindo cada vez mais uma redefinição do papel social da empresa e para isto o desenvolvimento de um modelo de gestão focado na responsabilidade social pode evitar o retorno do controle estatal e reformas no sistema.  Dependendo do contexto social onde a atividade de negócios de uma empresa se desenvolve, o comportamento ético pode ter um escopo mais amplo do que o “simples” cumprimento de responsabilidades legais. 

O sistema capitalista, baseado em empresas inspiradas em parâmetros produtivos de uma economia de mercado, levanta um questionamento acerca da aplicabilidade de modelos de gestão de responsabilidade social. Verifica-se que a maioria das empresas, que possuem uma preocupação social, incorporam os princípios da RSE e atuam de forma corretiva, procurando solucionar problemas já existentes. É necessário que as empresas assumam um papel pró-ativo, de forma que busquem se antecipar aos problemas sociais futuros e tomem ações para evitar o aparecimento deles ou minimizar seus efeitos.

As empresas devem buscar na RSE um fator potencial de aumento do seu valor agregado: de geração de oportunidades, promoção da imagem e reputação, da elevação da satisfação de funcionários, entre outros. 

O modelo apresentado no presente artigo procura estimular uma consciência nas empresas no sentido de que, para chegarem em um patamar de sustentabilidade de seu negócio, é preciso definir uma estratégia direcionada a um sistema de gestão socialmente responsável, buscando oferecer uma visão estratégica de forma a proporcionar a minimização às barreiras existentes para se implantar uma RSE aliada aos objetivos estratégicos organizacionais, diretamente relacionado com os sistemas de gestão já definidos, ambiental e da qualidade, o que possibilitará maior aderência com os valores do desenvolvimento sustentável.
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